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NOTA TÉCNICA Nº 010/2011 

Balança Comercial do DF – setembro/2011 
Exportações diminuem o ritmo de crescimento 

 
Data: 20/10/2011 

 
Balança Comercial do DF – setembro/2011 

Saldo Exportado no período janeiro a setembro 
US$ Milhões 

  2011 2010 
  

Mês 
(Setembro) 

Acum. 
(Jan-

Setembro) 
Mês 

(Setembro) 

Acum. 
(Jan- 

Setembro) 

Exportação 12,521 129,049 15,241 115,679 

Importação 131,975 890,169 123,064 1.258,158 

 
 

1) Exportações do DF 

O saldo exportado pelo Distrito Federal no acumulado de janeiro a setembro totalizou US$ 
129,04 milhões. O valor alcançado representa um crescimento de 11,56% na comparação 
com o mesmo período de 2010, segundo dados divulgados pela Secretaria de Comércio 
Exterior – SECEX/MDIC. 

Diante desse resultado, o saldo exportado na Capital Federal mantém a trajetória de 
crescimento, impulsionado principalmente pela venda de Bens de Consumo não Duráveis 
(carnes e miudezas de frango). No ano a comercialização desses bens alcançou US$ 59,46 
milhões, entretanto observa-se uma queda de 32,58 % em relação a 2010, conforme gráfico a 
seguir. 

            Fonte: SECEX/MDIC 
Elaboração ASSCOMEX/FIBRA 
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Apesar do crescimento observado nas exportações no ano, o resultado interanual apresentou 
queda. Em setembro, o Distrito Federal exportou US$ 12,52 milhões, uma queda de 17,84% 
em relação ao mesmo mês do ano anterior, quando o saldo exportado foi de US$ 15,241 
milhões. Com isso houve uma desaceleração no ritmo de crescimento das exportações, que 
passou de 16,02% no acumulado até agosto para 11,56% até setembro, conforme gráfico a 
seguir. 

 
Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração ASSCOMEX/FIBRA 

 
Essa desaceleração reflete principalmente a queda de 32,66% nas vendas de Bens de 
Consumo não duráveis (Carnes e miudezas de frango). Em setembro de 2010 a exportação 
desses bens alcançou a marca de US$ 89,82 milhões no acumulado do ano, em 2011 o valor 
exportado foi de US$ 60,48 milhões de janeiro a setembro. 
 
Em relação aos países de destino, a Arábia Saudita continua liderando ranking com 19,40% 
do total exportado até setembro. A China ficou na segunda posição com 16,00%, seguido 
pelos EUA com 11,95%, Portugal (11,35%), e Kuait (5,14%). 
 
A pauta de exportação do DF continua concentrada em quatro produtos, pedaços e miudezas 
de frango, combustíveis e lubrificantes para Aeronaves, outros grãos de soja e carnes de 
galos e galinhas em pedaços, sozinhos somam 95,74% do total exportado pela capital. A 
figura a seguir apresenta o percentual de participação de cada produto na pauta.  
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2) O contexto nacional 

As Exportações brasileiras cresceram 31,10% no acumulado até setembro. O saldo 
acumulado passou de US$ 144,92 bilhões em 2010 para US$ 189,99 bilhões em 2011. Em 
relação ao mês de setembro de 2010 o crescimento foi de 23,65%, com o saldo passando de 
US$ 18,83 bilhões para US$ 23,28 bilhões, conforme gráfico a abaixo. Com esse resultado, a 
balança comercial brasileira apresenta um superávit no ano de US$ 23,03 bilhões. 

 

 
Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração ASSCOMEX/FIBRA 
 

3) Importações do DF 
 
As importações do Distrito Federal alcançaram US$ 131,97 milhões em setembro, registrando 
um crescimento de 7,24% em relação ao mesmo mês de 2010 (US$ 123,06 milhões). Já o 
saldo acumulado do ano apresenta uma queda de 29,24% em relação ao mesmo período de 
2010, demonstrando um forte desaquecimento das importações. 
 
A diminuição de 53,56% nas transações realizadas pelo Ministério da Saúde (maior 
importador do Distrito Federal) foi o principal motivador da queda nas importações do DF, uma 
vez que, os outros nove maiores importadores apresentaram crescimento nos valores 
importados em 2011. 
 
As origens das nossas importações continuam concentradas no EUA, Áustria, Alemanha, 
Índia e China com 29,51%, 10,32%, 9,52%, 7,44%, e 5,58% respectivamente, conforme 
gráfico abaixo. 

 
Fonte: SECEX/MDIC 

Elaboração ASSCOMEX/FIBRA 


